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1 – Não Está Fácil
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A minha vida não está fácil. O sexo em casa está ao nível mais baixo dos nossos sete anos de casamento. Não há tempo, não se faz tempo, não se criam oportunidades. Há toda uma logística caseira sempre no caminho de uma quente, húmida, estimulante e barulhenta sessão.

A Sofia já não é o que era, chego a pensar que perdeu o interesse em nós. Há sexo, mas espaçado no tempo. Vem de pijama e o perfumado cheiro fresco ficou lá atrás na manhã. As lingeries também ficaram no namoro. Vou buscar cremes à sexshop, daqueles comestíveis, mas também não despertam grande entusiasmo. Enjoa-me chupar assim, diz-me. Já não me lembro da última vez que lhe fui ao cu. Não estou preparada, desculpa-se a toda a hora. 

Os nossos empregos tomam-nos muito tempo e à noite instala-se o cansaço. Imagina se já tivéssemos filhos. Às vezes até a mim me apetece vegetar no sofá. Também estou com menos tesão e sinto-me culpado por isso. Tenho vontade mas o clima em casa está demasiado morno. Será que ela perdeu perdeu o interesse porque me sente mais fraco? O meu caralho já não lhe interessa? Terá experimentado outro ao longo do nosso casamento? Todos estes pensamentos afetam a minha confiança.

E o trabalho é o consumo de vida que se sabe. Ainda para mais agora que a minha empresa, com sede em Leiria, onde criamos sistemas informáticos para a Península Ibérica, foi comprada por um novo grupo que espreme até ao tutano a curta equipa que ali ficou. 

Valha-nos a nova chefe. Um tesão de mulher. É mais velha que eu, está bem entrada nos quarenta, mas faz inveja a tanta gaja nova. É mandona, está sempre em cima do que estamos a fazer. Cheira sempre bem. É alta com cabelo castanho claro. Tem as formas todas. Veste à executiva, mas ainda assim não deixa de se mostrar feminina.

Conversa aqui, conversa ali, descobri que é divorciada, também sem filhos. Venha tomar um café, João, para falarmos do projeto A ou B, diz-me volta e meia. E lá vamos. As conversas são essencialmente de trabalho, mas tenho que estar sempre a desviar o olhar das mamas dela. Atraem-me. Julgo que ela já percebeu, embora nunca tivéssemos falado nada. Até parece que mete ainda mais o peito para fora sempre que lhe olho as mamas. 

Esta semana informou-me que no próximo mês vou com ela a Sevilha para fechar um contrato. Marcou três dias, quando na verdade só precisamos de um. Vamos aproveitar para fazer prospeção de mercado, disse-me, piscando o olho. Será que quer mesmo comer-me? Terei a tesão necessária para foder este mulherão?

Chega o dia e viajamos. Saímos cedo e chegámos cedo. A viagem é de menos de cinco horas. Fez-se bem. O calor vai-se sentindo em cada paragem à medida que entramos mais e mais no sul. Foi chegar, almoçar e ir para o cliente. O negócio estava feito. Ela só lá foi assinar. O que é que eu vim aqui fazer, pergunto. Descontrai, disse-me à saída. Será que ouvi bem? Ela tratou-me por tu. 

Rumamos ao hotel. Estamos em junho e Sevilha está quente. Com o fim de tarde a chegar ainda estamos com 30 e muitos graus. O ambiente é muito quente, bebemos muita água mas apetece-me cerveja. Na rua muita mulher bonita com calor. Os vestidos de verão encostam-se aos corpos, mostrando-os sensualmente. Alguns mais largos balançam com o vento. Há mulheres muito boas aqui, pensei. A Ana repara que os meus olhos seguem um dos exemplos da beleza espanhola. 

Então, queres aprender a língua de Cervantes, pergunta-me olhos nos olhos e fico um pouco atrapalhado. Não te preocupes, diz-me. É normal apreciar as formas da juventude. Ainda para mais assim tão interessantes. Chegamos ao carro e vamos para o hotel. Combinámos descansar um pouco e sair mais tarde para jantar.
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Estava a preparar-me para sair do quarto à hora combinada, quando batem à porta. Abro. A imagem é deslumbrante. Tenho fome, diz-me ela fazendo cara de gata com beicinho. Fico com poucas palavras perante aquelas linhas. Desapareceu a roupa de executiva e o cabelo está solto. 

À minha frente está uma mulher alta, com formas, num mais que insinuante vestido de jantar, vermelho, justo, curto. Um vestido que lhe mostra o peito, a anca, as pernas. Já não é a chefe é uma mulher que quer homem. Sinto tesão. Cresço nas calças e tenho a certeza que ela reparou. Sorri largo, com os lábios docemente acentuados pela maquilhagem. Salivo ao ver-lhe a língua. 

Agarra-me pela mão. Fecho a porta e penso na Sofia. Em que ponto é que nos desapareceu a tesão. Porque é que a nossa vida amoleceu?

A chefe não é chefe esta noite. É a mais sedutora da mulheres. Cheira magnificamente. Começo a imaginar o gosto da sua cona, molhada pela minha saliva, mas também pelos sucos que vêm do seu interior. Será que fode ruidosamente?

Penso uma vez mais na Sofia, mas rapidamente me chegam à memória as suas irritações, indicações e complicações. E o perfume da Ana é magistral. Volto-me para ela. Agora já não sou a chefe, se é que ainda não reparaste. Eu também já saí de serviço, disse, colocando-lhe o braço à volta da cintura. Ela aninha-se em mim e diz-me olhos nos olhos: hoje temos a noite de Sevilha e para amanhã marquei uma experiência muito quente. Já ouviste falar de massagem tântrica? Não espera pela resposta, olha-me fundo nos olhos e continua. Segunda-feira estaremos de volta às nossas vidas, cada um por si, mas este fim de semana pode ser nosso. Queres?

As bocas aproximam-se. Beijo-a, apalpando-lhe o rabo. Que boca, que rabo. Quero foder-te. Puxo-a para trás. Entramos no meu quarto. Mal a porta se fecha caímos sofregamente na boca um do outro. Encosto-a à parede e levo a mão por baixo do vestido. Ela abre as pernas empurrando a anca contra mim. Afasto a cueca e enfio-lhe dois dedos na cona sem aviso. Ela geme. A minúscula cueca fica facilmente de lado, não atrapalhando a entrada. Ela come-me a boca, mordendo-me a língua e os lábios. 

Baixo-me para lhe chupar a cona. Subo-lhe apenas um pouco do vestido e logo fica completamente exposta, de micro cueca, também vermelha. Começo por lhe lamber o ventre, mas ela empurra-me a cabeça para baixo, empurrando contra mim a anca de pernas abertas. Chupa-me a cona, diz-me, primeiro sussurrando, depois ordenando e a seguir suplicando, tudo em segundos. 

Não respondo. Faço-a esperar. Ela responde pressionando com toda a força a minha cabeça para baixo. Finalmente, a minha língua chega-lhe aos lábios vaginais. Estou de joelhos. O gemido dela ganha nova intensidade. Chupo os lábios e à volta deles, para cima e para baixo, lentamente, usando toda a largura da língua, para pressionar fortemente o clitóris. As minhas mãos agarram-lhe o rabo, apertando-o, abrindo-o e fechando-o cadencialmente. Ela vai gemendo cada vez mais alto. Mete a língua lá dentro, diz novamente, em tom de súplica. Acedo. Baixo-me mais ainda para entrar fundo, toda a minha língua trabalha o seu interior. Ela já não para de gemer. Está rendida e à minha mercê. Alterno a penetração de língua com chupões aos lábios. A sucção faz barulho. Ela está muito molhada. 

Concentro-me agora no clitóris. Tento chupá-lo como a um lábio vaginal. Ela estremece. Passo a mão direita pela cona. O meus dedos ficam completamente húmidos. A mão avança por baixo das suas pernas, subindo ao cu. Sinto-lhe o buraco do cú. Enfio-lhe dois dedos, enquanto continuo a sugar-lhe o clitóris. Volta a estremecer, dá um grito e deita líquido na minha boca. Fizeste-me vir cabrão. 

Fica com as pernas bambas e está com os olhos revirados. Os espasmos prolongam-se alguns segundos. Subo. Solto-lhe as alças. Baixo-lhe o vestido, libertando-lhe as mamas. Apalpo-as e volto a beijá-la. Ela sente a minha tesão de frente e agarra-me o caralho. Mete a mão na boca e depois enfia-a na minha. Cospe. Diz-me. Com a mão completamente salivada começa a bater-me cada vez mais forte. Baixa-se
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